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1) EMENTA 

A disciplina introduz as diferenças entre os métodos quantitativos e qualitativos: no 

debate contemporâneo. Abordará casos de uso de métodos de estudo de caso, análise 

comparativa qualitativa, etnografia, process tracing (rastreamento de processos), construção de 

tipologias, trabalho de campo, observação participante, entrevista, grupos focais, análise 

documental. 

2) OBJETIVOS 

A disciplina tem os seguintes objetivos: 

a) desenvolver a compreensão e conhecimentos das técnicas de pesquisa qualitativa 
aplicáveis à análise, à avaliação de políticas públicas e do funcionamento do direito como 
instituição.  

b) Situar criticamente a abordagem qualitativa em meio a pluralidade de abordagens de 
pesquisa, compreendendo seus pressupostos epistemológicos;  

c) Compreender a contribuição de métodos qualitativos, seus limites e possibilidades de 
articulação com outros métodos científicos; 

d) Reconhecer e utilizar diferentes técnicas de produção e de análise de dados 
qualitativos; 

e) Aplicar métodos qualitativos no desenvolvimento de projetos de pesquisa. 

3) METODOLOGIA 

As aulas basear-se-ão na leitura e na discussão dos textos do programa. Para o 
aproveitamento do curso é fundamental a leitura prévia dos textos propostos para a aula. 

O curso se apoia na leitura e discussão de textos teóricos, exame detalhado de estudos 

exemplares da variedade de abordagens e métodos qualitativos e eventualmente, de oficinas 

de aplicação/prática (exercícios) de técnicas de produção e análise de dados qualitativos.  

Assim, a leitura dos textos indicados como obrigatórios e a presença e participação nas 

aulas dedicadas aos exercícios de aplicação é indispensável para a qualidade do aprendizado. 

 



4) AVALIAÇÃO 

a) Resenhas de leituras 

b) Trabalho final com desenho de aplicação de uma estratégia de análise qualitativa a 

um tema escolhido pelo(a) aluno(a) (trabalho individual, de 10 a 15 páginas, mobilizando os 

textos da bibliografia do curso). 
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